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car”, mas que na verdade estariam apren-
dendo brincando. Inicialmente com delica-
deza fomos lendo em voz alta as regras do 
jogo e discutindo com os alunos como ele 
funciona, na medida em que fomos lendo. 
Mas mesmo ao decorrer do jogo, algumas 
alunos se apresentaram com dúvidas refe-
rente às regras e sutilmente lemos novamen-
te o texto que as explicitava, mostrando aos 
alunos que é necessário compreendermos e 
aceitarmos as regras. É importante destacar 
que esse procedimento contribui para uma 
melhor interação entre as alunos e para que 
elas se familiarizem com este gênero textual.  

Além disso, durante o jogo foi neces-
sário a nossa mediação para que os estu-
dantes conseguissem estabelecer as corres-
pondências grafo fônicas, essa mediação foi 
essencial principalmente com aqueles alunos 
que não dominavam os princípios do sistema 
de escrita alfabética. Esse auxílio foi propor-
cionado por meio de dicas e de referências 
explícitas a outras palavras que se iniciavam 
com o mesmo som, utilizamos como exem-
plo os nomes das alunos.  

Quando um dos alunos se manifesta-
va, pois havia terminado e que no caso seria 
o vencedor, teve sua cartela conferida por um 
outro aluno que foi escalado para esta fun-
ção, pois ele já se encontrava em um nível de 
escrita mais avançado e a medida em que o 
aluno conferia, se houvesse necessidade ele 
nos acionava e nós auxiliávamos para confe-
rir. Houve dois momentos em que dois alunos 
se precipitaram dizendo que haviam termi-
nado, mas ao terem suas tabelas conferidas 
algo estava incorreto e precisava ser ajustado, 
partir disso fomos alertando as alunos sobre a 
importância de elas mesmas analisarem suas 
cartelas antes mesmo de dizerem que ter-
minaram, desta forma elas mesmas com um 
olhar atento conseguem observar e identificar 
se á algo errado, para então arrumar o que 
deve ser arrumado e dizer que terminaram 
para que o outro aluno confira.  

Enfim, ao aplicarmos este jogo como 
atividade lúdica no processo de alfabetiza-
ção, adquirimos a percepção de que além de 
proporcionar o prazer, houve também um 
aumento gradativo no interesse das alunos, 
o que consequentemente contribuiu de ma-
neira eficaz para a assimilação do conteúdo.  

Apesar da maioria dos alunos não do-
minarem os princípios do sistema de escrita 
alfabética e os mesmos terem apresentado 
uma dificuldade maior, temos em vista que 
trabalhar este jogo favoreceu muito para 
uma aprendizagem significativa promovendo 
a compreensão dos respectivos princípios do 
SEA, através do estímulo á qual o jogo em si 
proporcionou.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante desta experiência realizada com 

a turma do primeiro ano, podemos afirmar 

que por meio das diversas brincadeiras e jo-
gos que se englobam no pedagógico, faz com 
que a aula se torne mais atrativa, mais diver-
tida e prazerosa e aprender desta maneira é 
muito melhor, os resultados são gerados com 
mais facilidade além de mais rápidos, então, 
é extremamente importante levar o lúdico 
em consideração quando o professor estiver 
desenvolvendo seu planejamento, principal-
mente quando o conteúdo á ser trabalhado 
seja a respeito da alfabetização. Pois o lúdi-
co não se resume somente ao ato de brincar, 
ele não se limita só á isso, isto é, a ludicidade 
também está envolvida ao ato de ler e apro-
priar-se da literatura como forma natural de 
descobrimento e compreensão do mundo.  
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